
dos conseguirão ser acusados
aqui' e acolá. Mas em sua es­

sencía, o roteiro dos EE· UU.
no campo das relações, exte­
riores, é o mais acertado.

,

Eles custaram a aehá.Jo: le�
varam dezenas de anos para
entenderem o sentido exato
de sua presença, num mundo,
diante do qual á Inglat'�l'ra
perdera a autoridade para
controlá-lo. Afinal, pode ,d'l­
zer-se que em 1947 acel'taram
o paSSQ. A promulgação' da
doutrina de Trmnan signíí" ca
pela primeira vez, em um ,pe­
rodo de paz, que OS Estados
Unidos se dispõem a respon­
der pela ordem mundial.

Os russos deliberaram .to,
mar de assalto a Grécia. Lan­

çam ·nela fr.onteira albanesa,
a infH�ração do caudilho �ar­
kos; a Inglaterra trabalhísta
declara que lhe faltam r·�cur­
sos para fazer o policiamento
no Mediterrâneo; Na previsão
de um domlnio, efetivo da
GrecÍa pelos soviéticos, caso

os helênicos não fossem, a

tempo, dev'damente socorri­
dos. Os americanos decidem
participar

.

da segurança do

IIIgu';�rd'-�-'!�-S---p"-e-los empregadn,,,,s as ins·ruço-OS M�I.��Oo���l��;cr�Ol� t,[�d}t�����:
II fi Q 11 ti _

li '" � i I' I ;ta neo com â sua sétima fr<;Jta. e

RIO, 19 (Merid.' ._ O preaíden., ] De acordo «;.om a tabela anexa; licitadas para apreciação do

:Mall'l
f?rne�e�do armas e asslstan­

te 'da -Repubffca assinou decreto da ao decreto, os salarío.. até 1.000 dado de Segurança impetrado pelo CW, t�cnlC:: ao governo de A.

fixando o -sz.tartos de classc" pa- cruzeiros serão arredondados de Sindicato das Industrias de Fíaçao A l1Vásaa da Coréía do Sul

t-a efeito dt! 'defilür as quantias 50. 50 em 50 cruzeiros; de Cr$ 1.000,10 e 'I'eceíagcm contra o decreto regu- pelos ncrte.coreanos, oferece

bre ris quais serão feitos os des- a 5.000 cruzeiros o arredondamento lamentando a Previdencia Social. outro oano de amostra da no­

contos para os institutos e caixas se r�rá de 100 em IOO cruzeiros; de No oficio resposta, o presidente va compreensão dos Estados

d; prevídencta. I Cr$ 5.000.10 a '10.000 cruzeiros não di, Republica, se limita a eucarní., Unidos do seu papel de gen-

I haverá frações �e 200 em 200 Cl'U- rihar ao STE as informações pres- darme das notas do Inundo,

DEIXADO O (AMINUO zeíros- de Cr$' 10.-000,10 a 20.000 tadas a proposíto pelo Departarnen- em tempo de paz. Nos' dias
,

'.fi ';ruzei�'os. á'relação será de 500 em to Nacional de Pr"yidencia Social presentes, se o píaueta está

1500 cruzeiros. e' finalmente, de Cr$ com II, colaboração do procurador tranquilo, relativamente tran ..

UVRE JA fRANf,A 20.000,10 em díante a contribuição geral do lVIinisterio do Trabalho. quilo isso se deve à polftica
� será calculad;l 'Cm fraçõe:> dc UlOO Escas informações procuram sus- de f.:'rça dos Estados Unidos.

'I. Onde es!á o impasse
ASSIS CHATJ:AUBRlAND

CAIRO, 4 - Não se pode
discut:r um segundo, a reti,

dão da uolitica internacional
amenieana; O Departamento
de Estad.o, cerno a Comissão
de :àeiações Exteriores do Se�

nado poderão perpetrar erros

de detalhe; falhas de porme­
nores, insuficiencia de'méto-

ele contribuiçõesl
«581,8rio ele clesse»

G1TINEBRA, 19 IUPI os eruzeíres.:
'A contribuição de 7 por ';ellto

será apurada pela quaníla- imedia­
tamente supcrlor a d,o salarlo do

empregado, á' base dos limites ací­
ma estipulados. Exemplo: um em,

pregado que v:rccbn fi30, cruzeí­
ros pagará uma eontrtbuíçâo sobre

650 cruzeiros. isto ét 45.,50 cruzei­
ros por mas. Se o salarlo for de
1.028 cruzeiros. o calculo. da arre

cadação será feito sobre 2.000 cru.,
zeíros ou sejam 140 cruzeiros rnan­
'sais e assim por diante.

Segundo apuramos; 'a fixação cios
"salarlos d� .clacse" não significa
que o governo já tenha dado a ulti
ma palavra Impragada e patrões para
os institutos. de acordo com o 'de­
creto que pac!ronlzou os descontos
em 7 por cento para uns c outros,
mas ao mesmo tempo, extinquiu o

teto de 2.000 cruzeiros 'em que e­

ram calculadas az contribuições ma;

Pacheco Chaves assegura
plena execução pelo IBC
Nenhuma alteração Da politica cambiai

(Conclut na 'I..a página letra Al

EJ!'J. UU. decidiram retira r

rJ.o�! eH seus rcpresentunt. 1:; g-ra."

duado« da conf'err nela ti" nêne­
b.ra, afim 'de deixar o caminho
livre ?t. França para qualquer B­

corda com a Indo China que jul­
gar conveniente. F\Ji oficialmen,
te anncíauo que o suu-sccrctárIo
de Estado J3edell Smith foi cha­
mado a Washington, junto com'
os demais altos funeíonânlos ela

delegação, para apresenta­
relatório pcssoat a J']jfl(mhower.

A representação dos
norte_americano,> ficará entre­

gue ao embaixador dos EEL UU,

na TchecoslovaquiaJ sr, John'
sono

RIO, 19 (Merid.f -- (] gn_ fixou os novos preços ll1ini_,

verno não pretende. de muneí-] mos do café e a ,basr.:. de seu

ra alguma, mod ficar os te ..'. financiamento. Do mesmo mo­

mos do recente d:creto que do, não projeta .alterar as ba,
..o� ,,- ---,,-

:=-:_. ,_ .. _. , ' ses de SUa !)olítica camblal
Esta a declaração feita, "pe�·
rànte o Conselho

' Consultivo
da Associação C:Jmercial de
Santos, ontem, velo sr.•Ioão
Pacheco 'e Chaves, présídente
do Instituto Bras'Ieiro do
Café.
No contacto nl"d:utido- com

àirig,entes daqueia' entidade, -J
,

sr.' João Pacheco e' Chaves
admitiu que 'o governo está
dispósfo'a :te;rlizal' todos I)S

entendimentos possivéis 50.

bre a s'tuação cafeeira, sem

se afastar das linhas do de'.
creto em apr·eç,:" que atend�,
aos interesses dos l;.1\7radores,

"

e adiantou qUe o IEC se vai·
antecipar na execução da;;
medidas capituladas ·no aludi�
do diuloma, cuja vigencía se

dará ã partir de Lo de julho
próx·mo.

N'�sse int,ervalo, está d<;!ci�
did'o o mc a comprar Q ca­

fé que lhe for {)ferecido, de

ANUNCIADO FIM DA (OF'AP acord{) com os exatos termós
do decreto presidencial.

j
"

Ainda no curso dos entendi-
• menks mantidoS' com os co-

reassumIu merciant.es de cc!:fé, frisou o

sr. João Pacheco e Chaves
que u orientação do governo
é no sent''do de ouvir as' su-'
gestões dos interessados no

comérci,� do café, sem ij;lreju­
dicar a execuçã,o das medidaS'

"""'nClUl na z.a pagina letra Lol já assentadas.

considerado dos mais ucol:lselhaveio
para o empolgumento do poder.
(ConclUl na Z.a pll.]l1na letra Gl

xímas, .

. RIO "Hj (�lerid;ona') (''ln
Todos os institutos ainda estão ...

,_, .'.
".... ."

aceitando ,os recolhimentos dos

I
buuam a� �Cllj c.turas 801:,x'J a 1 ( ,

empregadores nas bases antigas e- t'o.rma mllllstenal.
;
A l�pl'CIlE<l

xig;indo apenas que a dif�rença de' fnza: ser ben; P?ss�,:<] que.',
..colltrib.uiçãf'_ �!lj.&. crzditada eIl1c con- preSl�ente GetulIQ '\i arga,�. na t'

ias éôl-i-entés -liótúiDãis dãS':" em�' 'nomeIe"de 'pr?nto os :"4:9stltuk':
pregadOS, até que as autoridades dos Sl'�, Balbmo c Mlg�,el COU

'baixem instruções definitivas sobre to. AdH�.nta que o E.t'. Gilson A­

o assunto.
mado continwi'.rá à frente do ga·

binde respondendO pel,o expe
rl.ifnte. Quanto ao Ministério <:a

Saude. Quanto falados o;; nomes

dos srs. Edgard dos Santos. ré i'
lor d'l. Universidade e Mari·.) Pt,

notti.

Conjeturas s,obre
reforma

a

ministerial

Mandado dt' s{'gl!rall�a
. ' . "contra o decreto
,O pl':sidente da Republica <en_

viou ao Supremo Tribunal Federal

'. as informaçõe.. que lhe foram so-

e
do proprio ch'Efe do gO\iEl'.llO, �"ul

tando, assim <\.:3 suas antigas fl1TI

ções. Há tamhem func;')uárim,
e:dranumerarios requisitados que

temem, por outro lado a sua: dis-

,_ - - - - - .. - - ._ -- - - - - - - - -� -- -
.._-�

I rlinio �al�a�ol·concnrrgrá. ao
plgitu �ara �e�Dta�o le�eral t

•

I

RIO. 19 (Meridional) - O cará a critér',o dJ nronri.'j 1i­
diretório nacional do PRP d'e- der. ° diretoria l'lacional u- .,'

, cidíu por unanimidade que provou ainda a inclusão d')
N<:, seio do fundcnalisDlú da

O sr.' Pl'nio Salgado co'ncorra nom.e' do sr. Raimundo Padi�
COFAP, a noticia dI'! !Ou<\. extin·' lha na legenda da UDN; pelo'

LONDRES lU}') -- l!Jcn roleie, Ull1a intensificação dús callüü':u ção l'epcl'Lutiu como Ullla oou;'.;<\. :'0 pleit·') para' depuül.dü -fede: Estado do Rio de Janeir.:), pa_
,

1 .) I
'.
b·t· D t� d 'uco "T,·t"·se cer'ta apre-':nsa"o na l"l"�'-' ral, n.�lo Estado de Minas Ge- 1a "vivas" ';';1;8 rnHu ,ror;, r.l.v ?3!:' '111')- ;'1 anlCos, en.o e pu

,

,'_"v � �.y ra denutado federa. ° l11es-

lamento, o primeiro l1}inistro' tlevera chegar a Loaldrc?!! u:""" ria. dos funcionarias, F.dncipai- rais, em coligação COln outro
m,o. crItérIo deverá ser adota­

Winston Chúrchíll' anunciou (I.rc� delegação comel'cialchinésa, g's mente naqueles 1€'lui;;itados <WI; partido, e não em chapa pró- do em outros Estados, onde
te-m na Camara dos Çr.mUllll qur, LI) que ,será retribuído com .a "ida diersos ]vIinistér.'os, qeu rec�iam" prla daquela agremiação. Re.

as forças do PRP 'não perm�­
a. China cQmunüría lllLvía <\o:nc,oi' de< uma !deleg.ação.;cQmerciai bri" não venhaIT?- a <:"1' aproveitadOS} solveu' ainda aquele orgão �am atingir o quociente .elci­

dado em enyiar um l'ep['ese,li�.n- tamcu, oficiosa,. li China CO.';'HJ no SAPS, de acord'.) com c pla- que a escolha do partido em t-ral. evitando assim o des_

te ãiplomailco ii L\)la:,r'S. Dcwl': nista.· no em estudos por dete,rmina�ã(l cuja legenda se abrigará, fi- perdido de votos.
1950 vem a Grã Brctanha ten·1

-�------
-_- ------. --�----.-,-- -_ --,_-_

lando ubter os:;!:. gesto do g'O'i'I,r-" I

:Ú�1::����r.::::�;�"Oti�:1 Normo<; sôhre a aplicação dosl
[Juim havia res<olvido devolver ii .

'

....
'. 1

��l���::���;t!,��::·,: ágios através de um conselhoi
Kong em principias deste m�s. __�___ �� _ _ ... _,_ _ . __ . �,_ ....

qua.ndo Efetuavam UI119, eiwuX:lii.'J
de recI'eiu a. hard'D ii,,, lul.'! "12M

AOS

nor".
Em 10::;0, o governo

enviou a l'f>!t;;uim U!Ü

do 'de negocins panl ,gesc.:'ll1u'
o cstabel,fo.Íln('nto de l'clações �li·

'plomáticas fmt;:e a.' Chimt'
ni.sta c a Gtã Brelanll'l.

() decreto pelo
19 IM{ridiol'.al} ,__

. E'�r nun:e:ro:;os servid�res, faZel1d�-"E
rI-:> ir::nscursó} do prlm,el_1 OUVU' O" 51'S. Jose de Souza: lior.

rn aniversário de <;'.1(0 administr,,- t<J, Inspetor' ê!a Aifandega d.: San­

ção 110 Mini,térlo [ta Fazenda,
.

o tos c Luiz Belíort de Ouro Preto

sr. Osvaldo Aranha �;)i alvf'l outcni O primeiro foi portacor de uma

dó várias m,,-'üfe"'HCõcs de apre· mensagem dos funcbnários ali lo. E acrosc<:!ntou: crité.l'Íos que se estabeleceram da

ço por parte dc fur.cic'1I3li 'm':l ria· 'tados, com mais de setecentas as- - O prvL-cdimenlo do {uncio- hã muito. Essas escolhas', não re·

quele Ministério. sinaturas, e o segnndo, em nom;;: ni\lismo tem sido tão impecavd que

'\
pI'tsentam, pois, preferencias OCI.\.-

OS ôiretores e os membros do do funcionalismo das repatijções lIão ocorrera, durante todo esse siouais. '

,�u gabinete t)l:'�õ.·"ce'Ll'l1_':he um sedilllias no Distrito ]'�deral, Apro.. tempo, motivo para punição de Depois de fazer os maiores e10-

ahnoço. no 11.0 itl1:lal' -,iI) ed:'fíeio veitou o ensejo para fazer consi· qualquer funcionário em todo Q gios na organização do Ministérb,

da ]fazenda, " r.u'll teve :>arater derações sobre o funcionalismo, pais. i da' Fazenda. 1) sr. Osvaldo Aranha

íntimo., chamando' !'. atl'!nção do ministro (teve ocasião de diz'Jl' que, depois
1) para a ameaça que paira sobre mi� I �!IIIII"_"Il!!IIIIII!III!I!II!!IIl__I!I!lIII_l!!I!IJ!!� de acumular, interinamente, a�

por lhares de promoções feitas hã BllQlt. c.uas iunções. é que te'.� ainda $_

aposentadorias definitivas, eontra-' PE'Ç I r !EGI'TlMAS sa impressão. pois considera o

tos l'egistrados, s�lltenças judiciá- A.J Ministério da Agricultura sem ne·

rias, etc.. Referia·se, :naturalmell_ Kaiscl" _ FraZel'
1 nh�a organização, estando toda

te, ao parecei: do DASP réÍeren- ECO � , el.. concentrada aqui no Rio de

te liUli "0" de pen_qcho.
' "SATh'IA_ >;:I, A. •

Janeiro. E', enfim, uma Secretaria

Agradecendo. o mÍlúsl;ro dÍ!"!llou: - BhmH":lH\U l de �stado coínplctaillente' desco-

que, no decurso' do prim-eiro' 3110 I r n.!!��icla eUl iodo o !!:rls, este!1.ci� \

... dEl :ue. aâminirn�'iãc, s:; t"i..!1!!e. tidc- ,Z��. >.=ii. .. •• � J�'i � �f'::C:M:!tt! � 'e.:: ��� ��:a It;!}},

lU';.Iti""iOS para e-t?r satisfeito COJn Isso at;l�tecia, ez;clal"ec:eu. pOl· ...

<I cooperação que vinha recebendo que !l dir�ção dos serviços esta,,!!

ele Lodo o pcssoal da Fazenda, àe�- entregue àqueles funcionários na·

de os mais modestos até os dire_. turalmente indic�dos para os posw

tor�s do Tesouro Naeional. tos, escolhidos de acordo com os

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Precura.se
�a dE: Cnl}enhlt;:s e-enfei�es para. bolos.

Pede-se refel'cllcj...:.;. E.sc,çever _' ,.para. _ F�b:dl1a J1,U\v­
ChtKúbte§ C�ixa Postal, 322 - CURITIBA - Paraná.

I
1 '.

PERUA

'9 },e.':!lOHS. Preço: l':W.OOO,OO.
Sll, nesta cidade.

! �:. ff T i\ D O lê 'OU p" �. A� T I (O E
(ONTABlll'DADE

I �

Oferfas r;e próprio ])unho à "ACISA" - Caxa
Postal, 241 - Blumenau; ..

Ó-'-""-,Tfr�c'-If E---5[""1 fA'BRfCÀ DE MO'VEIS
ESTOfADOS

t .

I

Umu caniíonete Forrt.A, em
111"t-r'.,iin estado,

.

·_i�� t ratar na 'I'ravessa
FC,�é reiro, fi7-1.o andar,
nr. 1·

.J. de DE FA' R:E'RT KUENSTLlm;p1.i.l°1 :.,,: R.U.�".w PP.RANA' N.o 227
I E1Vr BLUMENAU. necessita de

...�:o' >-�_._�------_. '-�>'
um estofudor de 1 a. categonía- IMi O I O".," "", �,.'. II r ,,� �� S De acordo com a capacidade '''I,".�" � ii' �" '!�

.i1 s.:. ��. '" "" 2" � !:>at<a-Se de 10,00 U 12,00 , por
, 'e O N V I T .EÍtJJ:a com. ppssibflidade de. fa- São convidados os srs, sócios e exmas, familias, para

_zer horas extraordinarías- Em- DE ANIVERSp'uuO c FESTA J,UNINA que este. Clube. fara. l'ea:prego- seguro em lugar de :I:ti- li.zar .no prõxímo dia 26 do corrente, em sua sede socíal, SIta a
turc , Da.se ao� interessados I rua Itajaí. .'

.absoluta garantia. de siglo, �'I O� festejos terão início ao anoitecer, com grande fogueira, se.,
necessário saber :I;�,lar ?lem.,_o guindo-se, após o início das dances.
e portugues, NOTA: Servirá de ingresso o talão correspondente

FA'BIO l\oIAGNANI - Presíãente

n U B E DE

.y(>'!de-se doi" terrencs em

.Pler I'�lS, medindo 12'"de fren­
te � O�;::" /�O de fundos,
ti :'ço 25.000.00 cada um.

11110!�j�Jt1çõe3 nesta redação
ICOr-�:·,o sr- Raul ou no IIot�'21
Durma EelTI 10n1 o sr. H"?r­
���geJ.1S Pereira,

.,.
,I

UJü[J casa de material, pro­
, 'C'o�TIpra_s� um. TraIa!: COl,H pría p[lr�\ resídenoía e �:�.o" Iti lD.ICtlT1!edmna. :a.l!a la ne

I ClO, situado em ponto prívlle,
N: vemhro 1'3.1'1: - Fone 1689., giado, na run João Pessoa,

I��- --- .=�,
-

--- # barr-o da Vdha, casa de dois
.: V. � � Df", i ,E I pavímentns, C'JEl 9: .quartos, 2
, �... �".�

_

salfl s espaços?", coztnha e de, f.: ':l" I pendencias, ínehrsive arma, I� 'L·UTPi1Q d,' 3ih:70 com e;l_ 22m para mercadortas. O ter_I '������������������������������sa 'd� madeíra nu Rua AI. Bm' reno mede aproximadamente

I
�

zoso uor Cl'S &5.000,00, illi,:r_ tiOO metros quadros. Preçom,;�·ijê� com Edu:Jl'UO Santos
, vantajoso e aItl:uma facilidade .

Rua 15 de Nov., 642. 1.0, sala 5
Fane, 1657

-, B;I:..U:MEJ�:r.t\U -:- S. Cat,ªl'Ífla ....

Rua 'I'utoía, 1i7
Fone 70-7284

Caixa Pnstnl. 20,!:!?
SÃO PAULO

,:
w
"

à eomíssão ou conta prõprta,
-: ESllecÍalidade em lli'odutós aliment�i['jos. lIro(lutos

_-_ g-:enaes e madeiras --- .
_

. DAMOS OTIMAS REFERENCIAS E GARANTIMOS
:: _-- NOSSOS SERVIÇOS -_

. ,
,. . �. \;} ,cu pelo telefone ·1572.

;:: mure neu-ns ou crrrPlr:t:l-l' _

J.'!j,,: 'PRbrl'�cl de Carroceriu
V t lJ D �

..
f :r.IiLd3': RU!1 São Paulo. 23l17<_! f � n t $J'�

���- ._-�-�� I Duas casas de madeira re,i!) I. I cem construídas no Bairr.o do�!;{ SI:;::
. Garc'a, entre (l Grupo Esco_
I lar S. Dumont e Q Quartel,
'sendo uma tipo bungalow, cl","' 17x7, com mais dois puxados

:Pl'eDC1'2!?aO de cundidato -1 de 4x5, e outra. de 7x9, com

Ri' C,riabã 'i. q. - atraz dc l sobrado com mais um puxadoi-I��Dlt.;�:C Sa�1Í; lzab;l. ',de 4x7 m2., com 1·200 mZ.
�."':==<�---.----�. de terreno pelo preço() di;! oca-:-

CRS 27.000,00 I sião de Cr$ 200.000,00. "

.-' , In,brl11acões com a INTER..,,.!

CARRO -- "I.'·ENDE-S}�· I MEDIARIA. rl.la 15 de No_
! vembro nrol 1344, fone 1689.

'T':llnanh') 11E'QP,::!uo, duas i -------.- -- - - -

portaS, capadd:-;(�e ,5 i�essoas'll V E N D E -- S EDi:üt8..do rl� :novo� lYlâqulna 111_
....h�':,,:ameni:e retificada, sujeita Uma caminhonete trICIClo,

fi '·ltHk:uí?!' Experiencla, inclu I flEtrca "TElllrpO"1. C01U pou­
;;h f:.' outr<,:s reformns. f CO uso. Infor�açoes (pe10, te-

y� r e tT'.lt,a� c::m Líndo1f.ü

I !efone 1122, a tarde, das)2
Declwr, - AlfaIate - Rua as 18 horas.
São �a�lD�/.�32� n

( � t -f�S-(-R-I-.1---0-'-1-'-0-
'l#tH,�,,, ,J""

i
! Vünde-sC! escritório

comple-l
Um terreno com 1.950 me- tamente instalado com telefo_

tros quadraclos,: caUl uma cu-
ne e con.f.ortavél.Jinente mobi. do aos. intercsados a

ser, 8x7; 'como tamb-::'nl um l'an- rado. Céde-Se competente au. visitarem as viblnes d3i "Farma•.cho 5x4. Ver e tratar com. iSr. xlhar e bOa fr.egu''?z:a. A c.om-
da Catarinense", onde acham_seJosé Klock nesta redaçã,o. bi.nar com a INTERMEDIA-
em exposiçã.o aIguns

"Ti"H 1 R () �fl Precisa-se' lacima refe,ri�Os'il' ,

&., IV \/1 � ;: e

I n� Ul o·�, V 'I l @ � ,
- I Dois l'P�.{lj[leirll5 c-:"lullet�l1- de I'ntui aqul)lt entldade ('IHiiii€uinlf....féill :íigliil�

I
te" para imediabl ,colocaça-Q,

I
dO de instalação.{:,;ml.nh3efl 'IJ�1).oi!!'l:!l

em 1JOa remun';''l''ação. Os :nte- Entretant\9 asst:>gur'omic n';;�"li-!lU<fi�� UOJa-d�
'" n!sa{�(}s ;:Iuelrum su dIrigir ? >;embarque d?' Í'Jdojó aqr.:e]t's {LU,�,� 'Relu}oana Schwab�, , �Rlld já tenbam VlS�ÕS eXl?�dulo;; p:l0.1" R (1 C fi : 115 de Nov:embr{), ,828. ,.. I

ni.iníseté,�·io dati, �·h.'I,L��� f_'Lxtrmn�V � N D �. I� "
. f!: 11'<23 ou _a.i�lda p:l0 extitJ,t,_, .!:(lr:�'?'i(J () -M_ r' E a V E N D E, ... .» � lho. de imig,n'5a� p COlütl!

..za:�tO·.03 Que estiverem cm tn.Ln"llt'J.
sem -:as éozldi!}Õl'S eXig:idaf', potlu­
;rã.o "desemb:a.rccl..l: II') {3ril.r,il, mas

condici>6'llalmênfe." . ,> ,.

do anuncio acha-se &5
retamente ligad" ã err­
culação do jornal. A NA
çÃO é o único -.1rgãü de
circulação diária que pe-
netra na maioria dos Ia
l'!';; t10 Vale do Itajat

Fábrica
para Blumenau,
Rua.

521 ._ 'VELHA -,'

oude já se, encontra
in-stalado e, em 'CO'n

-

-

-

- p a r a

aos interesados
gerai.'

-
-
-
-

==-Vaimore Rodrigues: "
'" o que

nos interessa é absoluta, completa
indepenrlencia para :;gitar. em no-

me do nosso programa mínimo, pa_
ra pUblicar manif\!stos e periódico$,A I para l:>.nçar proclamações, em S1n­

I tese, para conqui_tarmos em todas
i as formas <e meios imagináveL" as

• ma�sas para nossas filas revolucio·

nárias-marxistas, aproveitando pa_

Ira i.'" o compllSSO de tolcrancia
.a lua de mel com as liberdades d'!-

flue sucedem quase
sempre ao derocamento flas djta�
dUl'llS C prepur::r. aO m�smo iempo,
a insurreição para conquistar o

poder e estabelecer república
ohreira \l

POVOACÕEt>
CIDADE DO MEPICO 18

I ''"�, b," "P'�'i""" ,,'d' "'",
ou autarqu,:ca;5 a que lJPTtencianl
e já estão [Hoclu'ando entTar em

conlar'to C(J111 -os diA'el' t-r:.; ,te
Pe�soal das Illf!:';lllas. a !inl

,l gar,U!1_tl�L C.ti rCjlecUvos enlpr(�gQ�;
caBo a. COE'AP eeja l-ealm'énte
Extinta on tambçm as suas ut.�·.

bUÍções redu:<i·t:a.s

CAPITAIS Fi RESERVAS

Cr$ 1t4.�91.2.16.6Q
BOAVISTA, elA.

DE SEGUROS DE VIDA

rr

L O R DU
AlfAIATARIA LIDA.
CONFECÇÕES }i'INAS
PARA HOMENS

Rua 15 de Novemhro. 592
- 1.0 Andar _ Telefolll!, 1345

B L U M E N A" U-

o

rarn Illortüf' O l11sH('Ír" 1'au-
1,) . Vitor Lima, o .1xuarda <1-

dúam:ül'o .João Sh::in G01.l.'.
I�. rt t'. () chefe do' blllldo.
J(\210 .l\'1adeil'H, ficando .feri�
do um outro fusHeiro.

Os fllsi1eíros reagiram
agressãt) empregando me­

tralhadoras. O comandan­
te' da Sexta Companhia Re­
gional de FusiJoeiros adqtou
severas providências para
'normalizar a situacão e

l'eprhnir os desordeiros,
pondci a região clt' sobreavi­
so,

pois p�ecisando de uma grant'!(l
ref(. rI11:t.� para ben.:.fício do Brasil
ç (I� lorIos nele interessados_

\VJ\.SHINGTON, 18 IUP,Arran1ado ;ri"l::>:; jornalistas. es..

j C."'y.,r s levante- s ,Se produzíramclareceu o ministro qu.e o decreto
na Gna] mala em trps hlga.!'eS;de aplicação dos ásio,:. já está as_
P'l'I,l O Bal'l'�S' (11."t�altc"an�o .ç\

R
•

blO L.�. � '. ""..t.......... �. "'C"sina.clo pelo presid:=nte da epu �... Zacapa confirrna ...se no Dêp�.'t<ica. depfllldenclo apen.::s da constl� l'nento de Estado ás 2:1 5G 1 ''ir;:_'tui�·ão d� Urn Conselho a ser ali
t.��IIT.

'

--

� --:rr; �;-,
f'f'ORillLL(): '�COr,lEç()U
'rALH\ PI<:r4A GUATi'1M.AL.�_'
N. IORr,;!UE, 1;{ (UI'I .- to;,;. c'

Caixa
BlUMENAU

(Ao lado da Agencia ,-,beVO)
Oficina espeeiaJ..isada em consertos e enrolamentos

�

de motores, dínamos e geradores·

tório n aCHJIlal.

l'><:;cl:-rolt, tarnhélTI.
g;lníza(�ãn, o :-;PU proce-ssnfilento sc­

r:l () .lll�:B rúpido ll·l.1=sivcl. f�lCih"", 'ruO 11.:l'l\J. rt'ori' 110 :rí'llnh: e'� jo�·
tamb H;sim .aqueles <!l1le, J;cal. l1nl'stn.'l e di.<-"c-lhe que" u. Ba­
ntent;, qu,�iralll produzir. tafha pela Gllab'nlala C!!Jllle'}OU"
A prvpô5itIJ ctn pr6xima CCinfe- i'egundo a infornJ.aqãt_) envi.1.1'�3

r�l1cia l::Collômica Irltermncricana li da cap.ital guatl'nlftJte'�a p"la <:c!

I'c,:Üza.r-se nesta capital. em OU_ l'E81Jond'nte GerÍ Robi.Gha.ud, do
tubro d�ste ano, -in!orn'lou que to- jot'naL "Chicago Sun Times".
dos os ministros da Fazenda do :R<.>bichaud informou ainda a
continente já estão tratando do as· seu jornal que T'Jl'i�1I0 anunCia-Isunto 4! que o Brasil não tem ne_ ra tambe-m que aviões llã!} iden­
nhuma l'eivindicação a fazer ne;- tificados. em VOO$ noturnos

hU-j
sa Conferencia. E que a .mesma ao viam bombanhado depósit';s de
cantrário do que vem sendo no (:ombust.ivcl na Guat€mala. e
ticiruior fllncinn�lYú no PalReio drl respo��lbiJi�!;nl lJelo .flttHl'Ul� o',
Fa7.e�ldnJ ti!) SIlU nuditõt,fQ. �,...-, . iÍ�t(!rl'�llq guat';nll.lJto{)(} COI'Olll;J.l ••"Iiiii----iijjjJjlliji!iMjjiii.i!ii!iiiiji.!jI��!iiiiiiil. Iiiílli.iIIiiiil.

'" Preços módicos
ANTIGA DO
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••E111 resposta ól. um ·te1e�

'I?grama enviadf� .ab .Pl·esi�
.•

"

.. ·..':l.r·.··.··�dente da Rcpubhca pelos' . g V
participantes do 2.0 CQl1..,,· .�.c....:-......... ;.;..;. ...... ...;.;. """"_,__"",,__,,,,, _

gressn
.

de Previdenéia So-··

R'
..

.

.....
cíal, ha POUC?S düias :rea�- 1 'eaç-a'o· '

.

.

il·ado nesta cidade, autorí-t· '.
. '.

.

zon O chefe do governo ao.··· ".
_

Departamento, Nacional de I D···
'

.

..

di d .. . .� - - ..

Previde�cia�oc!alareJl1es"!, eci 1· a o lmpetraçao de um mandado segurutlçasa, de sers ID1lho:e.s de c�� I _

RIO, 17 (:r.1eriq.) _ Reunidos I instituições -patronais e de ern. Deparüamerrtn ãurldico do Sindi ...;_ -'- ....jl;e�ro? para pagaro:e?to os
ontem á tarde. -

numa assem- ipregad'Js� 1 cato. .

mmerros delI' Cl"lEczuma.• e
'bléia que durou. cerca de ..tr� I A reunião. reallzcu-se a povtas I - ° assunto - finalizou.o sr.Lauro Mne er.

. < ssa Dll-, 1
I .m -" •

L' M' l' f' d'
-

. .

.; 'd' -,
_ horas, reallzada no Sindicato. dGE I fecha:das. ...:Ouavla, a nossa re- .1. UlZ' 19 iora - aee a ecisao tla

poxtancí» se estina ao pa ."
.

'. .."
. ," ·d. t d . blé tO t',' ,

'li
. 'Bancos d RIO' de .Janeiro deei!- 1 portagem OUVIU o presi en a o. assem ela es a en r-egue agoragamento aOS aUXl OS em a-

.
. . o. . '.

.

� . '. .

.

. ..

'd '
.

'. d'.
diram os b.an.qucíros desta." capi lSlDdicato dO.S. Bamccs, sr.

.

LUIz. a,os

advog.
ados do. SmUlcato dos

I
tr,a.zo OS! mmerros oen,�. . '.. .

.' '.' i
.

.'

. .

� t. � ...
, . -

. -,� -, MigliOra., quo ínrozmou ter md'l IBancos, os quars, segundo penso.

atE!:>, 1

a r�t us: t�d!' q,Utle v�� tal jm;petra� mamdade de' segu'. a decísão do. recurso ao jUdicia· jllossi-velmente já na segunda ou
esne 01 o a e _ZOl O .me

ranca contra o dee ,.
u u-I' . I.. . _

'

':. . "
. rOL>.') q e a. rão contra ' {) recente aumento; te'rga-felra

.

pNxlma íngressarão
: snentou .as contribuições para a�

I
dos· descontos para a prevíden-i na. justiça contra o decreto que

I. 1.·ns.•.
t

..

ituiçõeS/dEl p.re.vi�encia:. a.e
- ·da.· to.mada, .1l':>r unanimid�de,,lO; a.�ment.Gu

a. Co.�tri�Uíçãll' Obriga­i gumdo aSSIm o caminho ja to- ;pois 'de acurado estudo. da maté-] toria para cz mstítutos de pre .

i mado sob.re O assunto por varias ria em. face dos pareceres do vídencía,

Mineiros
clo�

Os Do Est cio
auxílios em atrazo

r
I Se!! ,:ádín PHlUPS tem. mais dll 10 (!]U;,? :•.Qullntos !lnos 1

.

Qliui é I) númoro do tipo t ..IV)· de chassis.� .•..• ,"_•••._ •••••.;.

(Se precisar de algum �scla�ecimentol peça I) auxílio de um Revendedor PHlLlPS).

Ruu, .

Estad9

«maior
do Sul»
Nob�regaSerafico

clamo' a. cullura e a capacida�ie em >"posição á. candidatura do sr.

aprec.i-açÕes 40 senador Assis Chateaubdand:. Assis Cllateaubri,and.
movem; sobre a incoerencia. dos udenis' Divirjo, entretanto, das suM Depufado, Fernalldo' MiJanez.

(P.S.P.l "A recoduçãoidéias pGlit�caJJ.e como ud{mista
Estado il'ei combater sua candidatura

n'J' p1eito de outubro",
FazemOs uma pausa aqui!,

ra esclarecer que estes .são.

pDimeutos •de representantes do mocrática Para.ibantl";
uma justa honienag•.'<U a()s titu�'
.1GS de cultura e ao

.

dinamismo

daquele ilustre hGnietn pÚbÍico

lJ"JVO né'. As:-emlJléia LlegislaLiva·
nl11lm: homem ptlbliCa esclarecid(J· fura.' do senador Assiis Chateau- d" Está'do, pertencentes á . ban�

riegâ as grandes" qualidades dO j br�and, Significa mais que utn c'-'.da da União Lemóeratica Na'

vigOroso jornaliSta. � Pelo: contra;'!;imperativo-.partidário Constitni I danaI, '!lartido este

rio, .às proc1a� .um reclama das f·.:trças demO'crá:·
.'. .

.

,tifSS maJs
.

ponderáveis dO' Esta,·

Quebrando Cabeca
8 9
-,

I
- -

.
.

HORIZONTAIS: 1 - Anlm.il carn ívc ro sc Ivagrm; floresta.
2 ---:- Obraj essencía usada d11 pebidas- �{ - Pr:fi;-;:,: de ar;
mercado grego. 4 -. FinDe; fcçã·J. 5 - Desigliaç.f'Í.) g,'n{!rÍc3
dos minerais' fOl"m'If_lr;s por gtãoa redondos. fi ._ fVjií: 1";,;;
fixar. 7 - Pedaço d3 pão; certa. 8 Máquina (�.� teeer; pan­
t:mo. 9 - Lingua ílldica falada em Orixá; repercute.

VERTICAIS: 1 - Parlapatice; prefixo de oit·J. 2 - Eútorpe.
cent';?;' c.Qstumar. 3 - Dolo; en:ão. 4 - Artigo (plural); dom _

na· 5 - Do verbo adir. 6 - Multidão; consoantes. 7 - Do.
ze meses; inundar.' 8 - Il1\'lcstigador de polícia; aborreci-

I mep.t�. 9 - Falta de sorte; pouco profunda.

I
I ..

·

"-

de

'.1;.

Brunquites agudas 8U crônicas 1

TEMOS PARA PRONTA ENTHEGA

NAS ESPESSURAS DE

COMERCIO E INDUSTRIA

YI A L T E R S C H J\'I I D T S. A.

�--� fi L U M I� NAU ----

Rua 15 de Novembro, B95 - Fones: 109;) e 1243

Caixa Postal, 63 - Filiais em

RIO DO SUL .:. JOJNVILLE

I d...._nrt:=""I1ii....z...IIIl I!!!II!II__M1__ICWIfi. C:llllU...._·lI!l!fIi®iI;�iiiI!!!·i!l51"_FIIIii.WIôI"'II"Pi�

ilJ&lt�ti" 1�;�dO-;-
I .

ra Casamentos, Am­

r;' versáries, l:>r.:'mCira
Co-

munhâo, e Batismos
, INHH1.:UAÇÕES COM

fiA TE-AS COM O

�t dBAleatraõ�"( I
��� rOl' I

Um composto d. vegatab
.

SRA·
Rua C�.J'los Rischbíe­

ter, n.o :130
Telefone, 1 3· O - 1

Af> cncomemlas devem
ser :feH�s sempre tom

antecerlencia lmínima
<&mm�me�"....�nm-=i�*�.�•••"�"�I.m'�,�W••F"�����?3Z�'�""mw....��

_.�----_ ...._,._.-------

FABRICA DE MAQUINAS E FUNDIÇÃO MORITZ
. De EDMUNDO MORITZ
Rua Uruguai, 38 - Caixa Postal, 74 - Telegr·: "MORITZ"

---ITAJAI--
Fabricação de Balanças de 20, - 3D e iO ks. - BCDlbas Inglesàs de

1 114 - Eixo para serras circulares - Furadeiras horizontais pa­
ra montagem em armação de madeira - Ferragens completas -
Serra fita - Plainas simples, 50 cento de largura - Cilindros pa­
ra padarias, moendas para cana e dragas completas para areia e

pedregulhos - Oficina de fundição e estamparIa. - Projetos, or­

camentos e demais informações na Fábrica.

. brasileiros famosos PQlo
•eu valor terapêutico..

Um prod!ltl� do

lIBDRlTÓRID UCOR DE �IÇIU XlVIEH S•••

f·V.

o aUMENTO DO
FUNCIO NaLIS MO
Ccnsulta aOi M'nisterio da Faz enda antes da com,ecção

---- tab ela -�
da

RIO, 17 (II'Ierid.) - o DASP
i.

Até Q fim desta sem'ana, aoS

c'Jncluirá hoje as entrEvistas com: modificações estarão prontas Q

os funciú,narios sobre ? Plano do 10 Plano de Classificações defini­

Classificação de carg�. e fun-I
tivamenLc concLuido .

çõesi. Essa tarefa develÜ:a estar A TABELA "

concluída há 15 dias, porem' os I 1_so feito, O DASP dedicar-se­

interessadOs acorreram em tal á ime'diatameinte à cGnfecção' da
numero que h'Juve n€cessidadr

i
tabela que fixará {JS! novos ni­

de estender o prazo anterior· I vei'S de vcncimenl!JS (! safariOa

mente fixado p::;,ra ,�ssc fim. pa-: dos servidores tilulados e ext.ra·
ra se ter uma idéia do montante lnuruc.rários da União. em níune
das entrevistas, basta citar quo I

ro de 231 mil.
até ontem 230 grupos representa I A comissão oficial náo· d.ivulga

. rã. a. tabf:la porem, antes, <1e con

.:mIIlJlUIIIJJlUmmIUIIIIII1I1U1UtnIllJlIIIUZIII!llHIlIfIllIIHIII!Hllmuug tivos do" cafcgori"-S funcionais. suItar a respeito o Ministério da
.

� n II § I,.tinham
sido recebidl;)5 pela comis. I

Faze-nda, 11- fim de conciliar os

USE PRODUTO.., u § 135.0 oficia:. :IGje. sN'ão entre,ris"li!1tEresse dos sel"Viços !!Olll os

C .0 II·' L
� ª I tndWil <JS nltullús 20 g:upos, 15[50' do ení.rio. CGnsidcrando {) (ll.,la·jo

::

I
feil.n, (l DASP acatHJ'a as Ruge,;;, atual

d.
as fin:::.nças pUblicas..

não

II I! § Fí,,� julgadas oportunas c justas
I é de se esperar aumentos sen"i-l-­

::: (l desprezara as demais. Nesse veis, a. mooos que. os recur,<;tls
..(Comu_anbia de pelrll'leo �� AsfaltH) -

t
.

:: I particular pOdemos an eCIpar necessários sejam obtidos de no

Sub·Produtos do C"rvão de Pedra c eh Peiroléo. _§
...
_

que pouquíSSimas serão as ob·
vas fontes ou do- acréséimo dD

Imperll1e,'lbl·!·zallt.,s I)ur·, n1ad� ira, I�'erI'o" e constru_ serva"ões aceitas, o que signifi·. ..

t... "tnbul.og, ja. CXIS en;tes •

l:óes em gcral. _ (',1 que n traba.lho- J'R. pr.Gnl.o nã.o • 'T �NAI •"

ReprEsentações. Clippcr - - rua Jt"jal :�;) __ 'relefo. ==
- j,Ul\IEN OS TRlE,__ S

ne 11 35. P.LUMENAU =: sofrer;'!. modifk:f!';õcS sensiveis Confm'lTll' nOliciamOfl, a co.
.

. '!;: em IlUa. e,'ltrntura. . -,

f" 1••
,

d .,;;t. -

.IIII1I11IlIllUIIIIIIIlIUUIlIlIUIIIlIHUlHUll!lmmmIIllIIUUlIlIlmlllllllh nWl�la{} ti Icm,; Ja .

eCl"lU que a"
.

&il�ZO��WJ> _-Z::-Jt4a49RlUS m;:a;;;:;:&i&i prOlnOçÕ(�!_j 'horizontais s{)rá.o' de�

lermitúnla,; POr aumentos tt\iEr­
nais. Nilo- na .base de 20' por cen­
to sobre l} valor do. nivel, como

chegou a ser cogita'do, mas atra:­
...·és de aumentos fixGs,. em nú­

mero d� seis. O valor desses trio

nios seria a quinta parte da dife

rença. en:tre um niveI
-

€o {) inHl

diat"amcnte superiur. - Exenl'

pI!)! .suponbamQs que séja de

Cr$ :1.500,00 a. diferença entre (1

n�vel final d,a serie de. Escriturar
·rio � o inici!U da série d� OfiCial

MUTua CftTARINENSE
DE SEGUROS GERaiS

'l1ecesoidad{l' do sua l'econduçãiJ
crmtine!b 00 postl) n. que dedicou (I lI1!',­

Ihor 'de !Suas energ.las Ci d-j" ôll:U

alto -espirita. patriót.1co"..
Deputado .SerlfriOO' da Nobre-

e.- ga. (U.D.N.) - "Considero
alÍnadol.' Assis Chaleaubrian!d, .

o

jornalista da AmerÍlca C!.';;'
Politicamente, sou- ,COntrário

ACIDENTES PESSOA IS
Agora operando também em

Planos acessiveis a cada bolso

In formações com Livomus & Cia.
ma social qu� permita dár aos

de ilustres visitai.ltSls urna. �i'sonjeira
oph'llão> 1'!:a. ll'Ospita1ida'de bras!1ei- )
r� l·.��������������������������������

Administrativo.- ° trienio neste

caso- �eria de 300 cruzeiros. 15m

signifi�a: que ao. cabo- de 5 triec

nios,. '.1> -funcibnário 'de um nível
estará ganhando o mesmo. que o

do niveI imedialamente su;perior.
Em ca.-so de -prolnQ<;>oo vertical,

Isto· fi, acesso aO·uive! supeJ.'!:J!
sera.o ço.uservad�.
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o recanto'
Se você -dispõe de uma

mesma sala para Iiving c re,
fcitór 'o

.

saiba tirar 'proveito'

cisa ser res·�l;.;(ll de acordo lrcar [unto à P3':,.'r:I," a mes.sj, -.
• .--

'. � ';::.! "".
c orn os hábíto-, da farn il ia (' (�e almoço ?u enca» '.�JT'-a -:!un-.·!:Chão. cm' almofadas. dá um es. á 'sem. empregadar, '€�.9aço �,? qu,:, se di�pÕ2. Se '::0:0 cx�cn'lvel. :I:.!:� ainda �;:, ar [uveni! e d·;spreocupado I exemplo.. étê graças .a Deusvoce prec sa co.ocar Jun.';l-'".:i eco nomísara ma,", '- >,�aço._ .:'! '" f,'<:t"'- )'lpa'ldo a' dona' de I por não txr. que t:anar contaI 1st ref 10'" t

rm.i "a' voce noderá ,,_< 5 as -- •. ", p, ,'':. a c e e ,'1'. .: o
'_ err <I:, r ies 'c." ::1 �

,

.'

. I CRS, muttas outras fJnnalida. I l{;OOCllll li ... ,lc..a 1"""'1'1" letranao eleve come: ,.;': p ,,1'1'0 'J(' um 50.a _ li ::-01 lonas. mesr, ,1
.

colocar uma pe��F.í�1 mesa (,� I ....;...��� ---
>

• 'sala ele jantar 119 centro da I

h P
<.. .,,_, _,' ,

�,;l:ê l;�!';d:��·fl'�·l (�::i�-<il�:�� ;;,�� Ir � " s '/ o 5 'r"� t I· C·' o" S���e�1�O d��;��"·�'ij::<.�l'tLuna Vl'l�! �� li �, te '

.

'.u'
"

Por· 111("105 ,,�')' N), q'l" VI> { .
.

d�POi7ha '�,._v'!�\ .� :',:...a; 'r��_,_I ,

> • > • ,: Se dopeis de mu�to tem�

I
uI? pal�� �olha:lo em amo-

ElhUU�H���iI,U{!�hflifhl"hl, ••��mlim"n,iHllmlllwhhl,iH.UUthU)l"..� I po fora de uso, :roce ,!'!ncon- rnaco. �s manchas de
.=

M t
'li I . �. VI I ti � 'I

=, crar a bolsa de agua quente rugem sobre a seda pura,ª s {iOjlUr!1iliO. �:iº110 1 onh 0r �,com as paredes internas saem facilm�n{e com

ª U fi I n ltJ(hlti tlHJv b li fin (j �.; grudadas, cIert'am� lenta' pouca cle aleool..« ......

::.; JAB.nÍM ULUl�mN1UJ ;;:: .rnente um pouco, oe aguaE §: quente (não ,fel'\�€nte) com
§ I'ABTOS _. PARTa sltY\l i>OH - G�A'Hllfi,Z. �� algumas -gotas dp amoníaco, ,:

== ------ CQMPl�ICAÇ()ES -- . '�., $-: de-ntro da bclsa .. Deixe _
re ......

SERVIÇO l'itE'-"NI'.TAL
, .

-,

-_= =_' ,pousar" e depois. de �Igu.'CONSULTAS ME'lHe}\'8 JHA'S;!,�R � ,. - 11 flURA!!E ::: '}ll<lS hcrns.euxague com a·,.FAllilUlllmmllllllmJlujm�UlmHUi�IiI,.·,i:\mIlUlillim,�mllllj.n..wv .gua iria, E quando, guardar
'

'� (. U W, A B [.'_
a bolsa, especialmente no

R E ,1 O j O A � I li J f'l L verho, polvilhe-a de talco.

P6x, é ideal para lavar as roupi­nhas que tocam a pele delicada dos
bebês. Pó", contém 'poderoso deter­
gente e desengorduraute" que tira
tõdas as partículas de sujeira em

poucos minutos e sem' esfregar. Das
roupinhas do bebê ã llugerie da
mamãe, nenhum produto limpá: e

alveja tão suavemente e tão, depres­
sa, Póx é a solução mágica para
muitos problemas de. limpeza no lar.
Comece, deade hoje, a lavar
trabalhar com Póx."

'

no TANQUE ou
NA MÁQUI�A.pE
LAVAR USE rox

�.�
. ÇOMPANHIA QUíMICA

Com .o nascimento de sua

filhh-.j;l.a Diva ,:Maria, -ocorrt,
do dia 16 do, mês em curso;
acha-se em festas lar do sr.

Tenedor e sra. Marfà. Mar-,'
ques,

-r+-r-Ó, Tambem o lar do sr,

Luiz. e sra. 'Janeira V;J,oedre,
acha.se enriquecido com

nascimento de,um robusto. me,

nino, <ocorri?o dia' 15 deste
mês e que na pia batismal re,
o; berá1 o nbme de Luiz Cesar .

r � ..�: •

m; JUIAS SE ALGUM objeto ni-
'quelado tem traços de fel:.!

iMPOR/1'!lH (,.)n 1\
O'TICf'l ESPECIAL.!Zi\liA _.� CONI.õ'Ef'(�'f.O

nNAS'

� Relógios Omega. Rnlcx, Ef.r:.�:H1, Mi�(1, �ym:�, E�I:a,. St�­dio, Tlssot. C1assic, .Tunghans, hl:nzle, Zel11th, mte.rn�bo?a.,
Jege1'; Artigos para prcs,('!1,CS -- Porcelanas --:- Cl'ltals .fmQs
.Toias em ouro e pl;:ltina, Alianças de todos os t:pos e qmlates
no mais fino acabarncnto; Canct�s das melh_or:es. m,arcas,
Parker e She:ffer - Grand= sort.llTICnto de r.e1oglOs de Me-
sa, :parede e Despertadores.

,

Uma. o'rganização qUe qu:mto ma 5 cresce mais vantagens
oferece·

RELOJOARIA SmHVABE DE ASWALDO SCnWAB�
BLUlVIENAU - ltua 1:) de Nov., 282 _ Fone, 1546 - CaIxa

]JostaI, '391 - Eml. '1'e!cg1',: "Reloschwabe:' - Santa Ca-
,

--_ tarina (:::0 bdo da Casa das Tmbs) ---

.FEl

I
��F�w�nl�DRBã

(Fahricação da. Brasmofór),
CINCO IANOS nE GARA.N'JilA ' 1, "

(Qmpre-o noJnverno para fe�lo nl) :verão
Pagu�o ..o em':suaves prestações mensais,Previna-se contra o inverno comprando

I'ALETO', oU Cil.lVUSA DE ,�Ã.
Faç-a-JEs hoje uma visita. verif!que o nosso grau­

de sortimento de camisas de lã xadrês e combata o frio
com produtos l{ANDER, Os mais bem feii.cs.

'�BRASTE:MP", é., um, refriger��p�
,que agr�(la" pelas suas: linhas aer'odi�'
namicas, é garantido por cinco anos

:�m assistencia técnica.

, -

15 de 1051

. DOINfAI N�RVOlAS E MENTAIS,'. '

CASA OESAtiDE NOSSA -SENHORA DA filORlA
AS�IS'l'1I�!'rcH\ l'\'ltDW-i\ PER!\l.'\.NEN'fJ� 1\ (:AUGO Im .':SPEClAL15'1'AS

_"'_,,_��.�.=- lumnT1\: AOS l\'lt.UlCOS mCflm,NOS

ÉLETH.ICmADE l'yÍÉÓJCA -- REPOUSO - DEsrN�·OXICAÇOES·
ALCOOLISMO .:....... .TR A'l,'AMENTOS ESPECIAL IZADOS -:--.
4!lvenMa lVlunlwi. da Rocha Nr. 1247 - 'l'elefon� n�. ' 3' O-'S S· .

END��HF.ÇO TELEGRAFICO: "PSIQUIATRA: ','.

PARA NA·
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Chrysler para o

transporte de

cargas pesadas

lO:.i·

Já noticiamos será o

um dos pontos. mais

construção total; chassis de al­
ta rigidez; molas e eixos reforçados; em-

c hreager»; transmissão e tôilas as demais
de igual padrão de robustezv

Este ano, contudo, tcrã:J Custo mínimo de mauuteuçao, resultando
no maior rendimento econômico do

transporte realizado.

A Sccíedadc. 'hnl!'l(;lufnses a .�ãtisfaçã() de ':<'

companbar- dE' pcr',) o d('scnri)�a"
(1"e um -cert.ame maxímo do ca

porte da reue, catn.rrnenae, na'

th�.5':caUgo.rías: juevnll, fcrn,ini'
no

'

c,' .masoulíno IUlu'ar) Sua e­

fi_�tu!!.�ãD dar-se-á nos dias 7 e :

\le lJgost.o vindouro, cstando afê,
ta à,FAC a parte da organlzaçêr

pa- e sub a respilUsa:b!1i�ade do B:m

deirante, o patrocínio do cr rtamu

Gh�ssis'de 'dese;lllú ideal, para um máximo
do facilidade nas manobras.

��
�. '

EFtCIÊNCIA TRIPl.ICE:
,

Eficiência térmica (cvmlmstiw)
Eficiência nolumétriea (re"pirtl&,üo)
Eficiência mecânica (trabalho)
com que a Chrysler reafirma a

supremacia de sua engenha,'ia,

s, JI.

1935' :1':n«. Tekgr.: HINCO"

Cr$ 50.fJOO,OOO,OO
• • • Cr$ 4ti.OOO.OOO;.OO

Moi"" V·!! ECüi:\ÚM1LO, .I" ('.nml�uni�" 'l.�"i�
}H"r feihl" �rB�:H5; i\ t�·.:.1 '·(H.r,.-f1a:idu f"."pa("}.Ü.,lp
d�� -l'\·tolJh·H\�.ã(}� re- ..ndl�rnh" daloõ. :u.d'-JJ·(':.� <I.::; h ,!l�%
fIc" t'fH;h f,;l!� t-!up4.·t·iut·� 4J;lHd�� p;4."l."}.;:�:·o' H'\TS
uv CUHdHl�\i\'(-'f 4." i:HH r:at.W"-. �la d,·$4·�I'��a.

Os concessicndries DE 5010 r"r,j', ,1"'" " ;�" r"",',k,!\'"l�', 111.'",t"",+, e":;1111'35 ds ,,'3';':1;
.;, P':_�'.!.llHlp I:."fH.::.nJo. f.J.:.íl_.!.;!"ILI11 I.k: ·,C�-':t'i(.ll 11m:J q'�ílj.nh�_t .J: .. pOfrnrt;iÜ'rH::i{1 rnç::írng nQ

estr.icll:l, corn um mth:;mo do e cc noml o.

!
Podemos afirmar que o Hailí

I,) simpátiCO esquad�ã.o "verme-
,

lho c branco", pr.esr ... ido pelo dcs

\
tacado desportistól Nizar Porbst

tudo fará em busca dum triunf'JCa- nu, do Povo".
do l, Ent.;:ctanto, nã(_) ex'1"lll1h::UllO� extraordinário.z-epresr nta�[�u

f
da Sociedade 1)1'�

na ocueiao em qu .. os a r•.t igc s ("'1'l- Enquanto pernlanccen10s na expurttva e Recreativa UnJi!.o. rnatcn a 5C'J' díaputado .no E::;t;Í' �� "a_
-

-

t.

.' . ' Il't'ctativa do embate, as ap9s asMuito de suzest.ivo "'c,de OfCl'l' dto "Curt Hertug " lld,tell('ét' ao ri.rent.es do Hait.i F,C. <!c.xar:HIl, '_, .. •

I �e suct ôem v todas coro .gra.ode,cer a Iuta, entre t.rtcotc'res ',::1 grem]•.) .fsll1et'l)!cl.h.10 cObrin:lo. lh· f.:l��er pa1te da ··fu5t�J" dos 3·"_' - ... -' .

. '.
.

"

margem para os Juventlnos.' ,

Itoupava Norte e' alvi 'rubros Um,
I
assím, a quant ía que o' mesmo gl'arrdes,

De nossa parte deseJamos queboenses, se tomazmos 1)01' base, pediu pelo p�::)se do jogador. i L\,:!�ta turma, PQd� 1).105 hoje m- .,

o nOVO clãs.sico do fute'bol ;r105p�'
para esta previsão! C� resultados iormac qU.E, t.eremos um .se"·lS��-RIO DO SUL, 19 _ Semprc !;;nse venha a ser realiza.do nu'»
�'Jsitivos que vem alcaricando de ctonat MELHOR DE' 'rBES, ,']1'

d'
'" � fomos adeptos da ri\.üidade nr ambiente de c:'lValheirismo e IS-
ims tempos para cá, .os quais .

futebol, sem a qual o mteress- tre o poderoso Ju ;'er,tu� e o mo-
. ,

muáto os credericíam e= o' com ld';; público � notado com os' e"ta-
.

c:csto Halei em disputa dum nc:

ICIPlJna,bate. a 5(1' travado dentro· de díos como que abandonadcs.
.

e valioso trofeu

';poucas horas. ',I Quaddo do aparecímento élJ: Os !'allaz's d� Ba.irro PC:JI� a I V p .. 9,

,Nã.o conhecerem os untonenses
IAtl€tjco Clube .ruventue af i: na- r�éi i:FJe cJ!!lp5cm a equipe, �OiJ',

nA'OIO JARAGUA L'(DA·qualquer scóre :advérf).) às sUa.5 ,1110S que acreditavatuo:... na ii'b!'�l !' r":I':� :_'1:-'(-.:'1 üel i-�<.t:ti, t.utlü Li' .-� I

f' '1111 V óz Amiga em •

, córes, após o' revés que l.hes im- dos atletas e na eLcienc,ia C!' ,

pc'a, :en:," de '.'en,�;(b o i' I'teL:'Pl I �eu Lar
rodada " --------

Várias Noticias
(;'TJl contenda amistosa, com fi 1'_"1 11:! Alameda Duque de

xtas, dev cndo a r-enda iiqui':'H

NA ENGRAXATA.Jl.lA
�'nNTn ,:K10

J'cpOl'tag'!nl "apresenta ás umma;� novidades do Rio

;';:�=�::':;r�!'���f�!;��:i;;d{�, I"'. R�a'1.$�em,bro 505. BLUMEHA.U.,e;xigido.. peJo :lI.testüdo JjlJeraUil'jo I
,dtl . j''I(cl'}f:ntl' 1ri�di(l qlll' ,,!� ]'('11(" ,

� ��..�.

,e Sã'o' Paulo'
lelefone: 15J4
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em

Lucena
PORTO ALEGRE, 19

(Meridional) - Gravíssimo
conflito ocorreu em Porto
Lucena à margem do rio
Uruguai, município de Sta.
Rosa, do qual resultou a

I'morte de um fusileir.s na-
'

val, 'um, guarda aduaneiro
e um desordeiro.
Porto Lucena vinha seu-

,

do perturbado por um gru- :."

po de desordeiros chefiados
por João Madeira, tendo se

verifico o principio do con­

flito quando os militares
tentaram desarmar os de­
sordeiros. A situacâo ficou
serenada, mas os '�les�:;r(lei­
ros continuaram em 'liber­
dade, provocando (x-; milita-Ires. " .

No' dia quinze lJussaclo o

srrupo de fusileiros encon­

trfja-SH na rua com os de­
sordcirns, I ravandn-se vio-
(C?ne!iIl na 2.:> pâg1n.. letra {)

MAIMIE
HERMES

1 panela de 4 L
1 leiteíra de 1 L
1 frigideira

CARTAS A� REDACIO
•

Conlul,'I;leiV11o:"lH a 1\g''_'fH:la !('I.all
da t�Brasi1 Cl.ipor " que 'racebeu

1 panola de 7 !.,
1 lçiteira de 2 �
1 frigidsira

-., .

o seguínte telerr,ralna: UJ""L"'enH.:'f; r,

prazrr �11'� .inio�mar-lhes Ulle, irr)­
je no, Golfo de Gencva c i.·ansa,­
tlanti?o "('1'151011)[01"0 Colombo" Ia-

zendo as p,:,,·O-�-a.3 c-fic!ais. cbb '.'1':

ti pri��'Z1a. na veJ·"'cidai�ç �o;'J·"
os navios mercantes dn Ila.'L\
com ce rca de 2'7 milhas mariti
mas:'As motrizes u'sell'IiOíveL'a:n
a potencia de alem de 50.000 cu­
valos. P.re:;enciaram fie; prova»
a O)mtssão Mmisl.er in.l o pr,r�â
dente' ,e os diretores da It.almai­
o prssidente e üS dil'etOl'e::r II., ',

estate�ros, . Tcpresent�nte do

registro naval ítafíamo amei-lca-
710 e �ngIes".

'

I
,ATENÇÃO Ifamilia Adolf Sfinshoff I

I
A díspoaíção da família ADOLF

STINSHOFF, acha-se uma carta
aêr "a, .vínda da Atcmanhe.
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL um BLUME­
NAU.

Cr$ 110,
MENSAIS

1 panela de 4,.L
'

T panela de 7 l
1 ,leiteira de 2 L
1 frigideira

,
., .

�. . .
.

'" :._
•

• .. �.� J: \ ,.
•

• ",' .' 1l: �.- •

Noticias de Mio do Sul

Preito ele homenagem e gratiel<io ao expeelicionárioMario
TRi� DO SUL, ] � - O sr. po Escdar c::e Rio do Oéste,

f
riosulense morto na ultima. governador Irineu . n.;rnhau_1

o Chefe (1,0 Ex:ecutivo. catarI-Wal1:hmar Pabst, s�plente de em construção, o sr. Waldc- grande guerra.

I
szn, um aba xo assinado que nense, recebeu cem sirnpatía

deputado _pdo Partido de Re, �ar Pabst, na Assembléia Le, Grande número de morado- teve como emissário o Depu­
presentação Pcpular. durante g alatíva. !;,ediu o a:')oio de res de Rio do Oéste, -resolve; tado Federal Jorge Lacerda.
Os dOl� meses �m que esteve seus panes para que o citado J.,m reforcar o apelo do sr . F'inalmente agora estamos fi
convocado, muito trabalhem Grupo Eso::Jlar fosse denomí; . VaId'emar Pabst enviando ao I em condições d'ç informar que!
pelo, pnngresso de Rio do Sul.! nado "Mário Nardelli" como;

, ,

, Ir.
No QtI'3 diz respeito ao Gru, h.menagern ao eXp'2dicfonário I PARTIDO' DEMOCRATA ( R 1ST Ã O IJ

---------------------\ "

Na-o··,lará nU' nrDIf.llu �e retrtinnliQ: tid�IO Dg_l���at� -,gr�:ã�I' �e'P�D�vf����d��.sa�����di�t��p 11 - l· ,pt: ,O V�lU de anunciar, para a prõ; comprometidos a .aporar o

1'1'. � O I X1lUa semana, a realização de

I Deputado Federal do PDC en,

�O l'I6� � pusta �
d '

I' sua, primeira Convenção Mu- 'quanto OS Dzmocratas sufra,

bu U b
. O �uer nu 'CD \ 3:â��i .�.a;!r::;o���e:�t���; I ����a�e�tA���a��a��I�l. PSD

.'; P I no proximo pleito de 3 de OU-I 'Vamos aguardar ':5 aconte,

RIO, 13 (Merld.) - Em continuará dedicado eX- � tubro.
, I cimw cs !'lara voltarmos ��.

virtude do grand� número clusivamente aos interesses Segundo conseguimos apu- tão com dados mais posítí,
1

'

1 J 1 P '1' ,rar, e pensamento de alguns(e pessoas que, c ac a a a- (P etrops IS. I lideres do Democrata Cristão
proxímação do pleito eh;
outubro, vem procurando o

governo do municipio de
Petrópolis "com objetivos
€leitorais, o prefeito da 10-
cal idade fluminense sr-; l

Cardclíno Ambrcsío, aC3-

ha .rle publicar nota na qua I
ilC\,!ntua: \
"Nesta (:poea em que sur :

g('m aproveitadurcs e cata'lderes de votos, Iormulandc .

junlo ao governo municipa'
:

pedidos os mais varlados, {)

"Chefe do EX'ccutivo decla­
ra que jamais fará política
à cttsta do poder público,
pois não deseja sacrificar fi

,f'olctividac1e em beneficlc
de:infér9sses particularc�
ú; qn:�m quer que seja", TI
teán'ína ·afirmand{) que

,-'-- ---�- -----',

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
DOS COMERCIA 'RIOS

A V J S O

E

,O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Cornerciartos n.A.p.CJ - AVISA 'aos 51'S. EM­
PB·EGADORES, QUe ti COBRADOR 'cesta A­
gencia. Sr. Herculano Leite, iniciará no dia 15
de .Iunho de 1954, o zoso de suas ferias regular­
rnentares .

Assim. o RECOLHIMENTO DAS CONTRI­
BUrC<,?ES dos meses de Maio e -Junho de 1954,
deverao serem íeítas na TESOURARIA DA
AGENCIA, sito à rua Dr. Amadeu Luz, numero
?O, sendo o EXPEDIEN'l'E EXTERNO das 14
as 16 horas, com EXCESSAO d05 SABADOS,
que será das 10 às 11 horas.
O NÃO recolhimento das contribuicões. den­

tro do PRAZO devido, será aplicada a MULTA
e .JUROS de MO'RA. '

BLUMENAU. 16 DE JUNHO DE 1954.
DAI,MIRO DUARTE SILVA

Al!tmte
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